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MONITORIA ACADÊMICA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA FORMAÇÃO 

DOCENTE: um olhar para as políticas internas no ensino superior 

Resumo - Este trabalho foi feito com o objetivo de discutir a experiência e as 

implicações que o Programa de Monitoria de Ensino possibilitou na formação 

acadêmica das discentes-monitoras nas disciplinas de "Política e Legislação 

Educacional”; “Planejamento e Avaliação Educacional”; Legislação da Educação 

Básica”; e “Estágio em Ambiente Não-escolares”, vinculadas ao Curso de Licenciatura 

Plena em Pedagogia e ao Curso de Licenciatura de História, do Instituto de Ciências 

da Educação da Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus Rondon, no 

Município de Santarém, estado do Pará. Criando possibilidade de discussão acerca 

do papel do Programa da Monitoria Acadêmica dentro da UFOPA, examinando a 

valorização dos alunos com para ao programa, a desvalorização por parte da 

Universidade com relação a própria Monitoria, a falta de espaço físico, de material 

pedagógico e de computadores, incluindo também a falta do apoio financeiro para 

desenvolver as atividades do próprio projeto. Visando a importância da iniciação à 

docência dos alunos ainda dentro do ambiente Universitário, principalmente no 

Instituto de Ciências da Educação, incluindo-o na construção do planejamento das 

atividades nas disciplinas e nos métodos de avaliação das mesmas, respeitando a 

autonomia do educando assim como também, trabalhando uma reflexão crítica a 

respeito da própria prática docente, da postura enquanto discente-monitor em que vive 

uma constante preparação de forma dinâmica para o mercado de trabalho a partir das 

atividades estabelecidas pelo professor-orientador no decorrer do Projeto de Monitoria 

Acadêmica. Tais orientações, que em sala de aula, exercem a função de somar para 

vida acadêmica do aluno-monitor e do aluno-orientando nas salas e nas construções 

críticas dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas. Temos como apoio para 

levantar a discussão acerca da qualidade do Programa de Monitoria Acadêmica os 

objetivos pré-estabelecidos pela UFOPA presente na Instrução Normativa Nº 

001/2012 – PROEN. 

Palavras-Chave: Avaliação, Ensino; Monitoria; Universidade.  
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi construído com o objetivo de apresentar as contribuições feitas 

para a formação docente a partir do Projeto de Monitoria “A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

EM PLANEJAMENTO, GESTÃO E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA” na 

monitoria desenvolvida nas disciplinas de: Políticas e Legislação Educacional, 

Planejamento e Avaliação Educacional; Legislação na Educação Básica e Estágio em 

Ambientes não Escolares, ministrada pela Prof.ª Dra. Maria de Fátima Sousa Lima no 

período letivo de 2018.1 a 2018.2, nas turmas de Pedagogia dos seguintes anos: 2014 

no turno matutino com carga horária de 60h, sendo 30h teórica e 30h prática; 2014 no 

turno noturno com carga horária de 60h, sendo 30h teórica e 30h prática; 2016 no 

turno vespertino com carga horária 60h, sendo 30h teórica e 30h prática; e 2017 no 

vespertino com carga horária de 60h, sendo 30h teórica e 30h prática, com a discente 

Luciana dos Santos;  e 2015 no turno matutino com carga de 60h, sendo 45h teórica 

e 15h prática. E na turma de Licenciatura em História da turma 2018 no turno matutino 

com carga horária de 60h, sendo 45h teórica e 15h prática, com a discente Aline 

Matos. Totalizando então, 6 turmas com 6 disciplinas, sendo que a disciplina de 

Planejamento e Avaliação Educacional foi ofertada para a Ped2014 manhã, Ped2015 

manhã, Ped2014 noite, e HIST2018 manhã, trabalhadas nos três turnos de aulas na 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). Como metodologia para descrever 

as partes expositivas e avaliativas das disciplinas vamos redigir esse relato tomando 

como sequência a apresentação das turmas já apresentadas, sendo: Ped2014M, 

Ped2014N, Ped2016V e Ped2017V, e HIST2018M. 

Em todas as turmas e disciplinas houve a presença da monitora, tanto nas aulas 

expositivas em sala de aula, quanto nos trabalhos práticos desenvolvidos com a turma 

nos horários de aula e contraturno. A avaliação do rendimento dos alunos foi feita a 

partir de uma avaliação contínua da professora para com a participação e colaboração 

dos demais – incluindo as colaborações feitas pela monitora – tendo como objetivo 

“construir com e nos educandos conhecimentos, habilidades e hábitos que 

possibilitem o seu efetivo desenvolvimento” (LUCHESI, 2011, p. 46, grifo do autor). 

Como alunas-monitora, o objetivo foi desenvolver atividades que aproximam 

não apenas dos conteúdos teóricos das disciplinas, mas também, a partir das 

atividades práticas desenvolvidas nesse período que pudessem nos direcionar para 

as áreas de pesquisas e extensão, avaliando a contribuição da Monitoria Acadêmica 

Universitária para a motivação da atividade e formação docente. Segundo Freire apud 



Pereira 2007, diz que: 

 

Faz parte das condições em que o aprender criticamente é possível a 
pressuposição por parte dos educandos de que o educador já teve ou 
continua tendo experiência da produção de certos saberes e que 
estes não podem a eles ser simplesmente transferidos. Pelo contrário, 
nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão se 
transformando em reais sujeitos da construção e reconstrução do 
saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo. 
(2005, p. 26) 

 
As atividades práticas, bem como o auxílio teórico para todas as turmas citadas, 

foram realizadas em salas de aulas do prédio H, localizado no Instituto de Ciências da 

Educação (ICED) da UFOPA-campus Rondon, e o atendimento aos estudantes para 

o esclarecimento de dúvidas a respeito de trabalhos e atividades exposto em sala, no 

Laboratório de Pedagogia (LAPEG), localizado na sala R11 do ICED-campus Rondon, 

e área de convivência no térreo do ICED. Com relação a Disciplina de Estágio em 

Ambientes não Escolares, trabalhada com a turma de Ped2016V, os acadêmicos 

foram distribuídos nos seguintes Ambientes: Pastoral do Menor, Asilo São Vicente de 

Paula, Biblioteca Municipal, Museu João Fona, CRAS – Centro de Referência da 

Assistência Social (Urumari, Santarenzinho, Santana), Corpo de Bombeiro e Escola 

do Parque. 

O atendimento aos alunos aconteceu de maneira assídua, em sala de aula, via 

e-mail, WhatsApp, telefone (através de ligações) e em horários pré-agendados 

durante o decorrer dos semestres dos períodos letivos de 2018.1 e 2018.2. Houve 

auxílio a critério do docente orientador, na elaboração e pesquisa de material didático 

para exposições em sala de aula, tais como vídeos; referenciais teóricos; cronograma 

referente a entrega de trabalhos; assistência em correção de trabalhos; e participação 

em comissão de organização de eventos da professora- orientadora. 

Os procedimentos realizados no decorrer de toda a Monitoria Acadêmica de 

Disciplina dessas turmas, resultaram nos 6 (seis) seguintes pontos principais: 

 

I. No contato ao programa de curso das disciplinas; 

II. Na relação aluno-aluno/monitor-aluno; 

III. Na relação professor-monitor; 

IV. Nas orientações, tanto professor-monitor quanto monitor-aluno; 



V. Nos atendimentos aos alunos; e 

VI. Nas leituras e produções textuais com os alunos das turmas. 

 

A sintonia e a relação entre esses seis pontos foram essencial e conclusiva 

para a construção, o crescimento, o fortalecimento e a modernização do 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, em um trabalho conjunto envolvendo 

professor-aluno monitor. Dando a possibilidade do monitorando tirar diversas dúvidas 

dos acadêmicos, que por sua vez, procuravam ao Programa de Monitoria Acadêmica 

de maneira recorrente, em busca de obter um melhor aproveitamento da disciplina. 

Ademais, a organização do trabalho dará a partir das análises acadêmicas acerca da 

respectivas monitorias, seguindo a ordem de oferta do colegiado do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia e História, sendo: Política e Legislação Educacional, 

Planejamento e Avaliação Educacional, Legislação na Educação Básica, e Estágio 

em Ambiente não-escolares. 

 

1 EXPERIÊNCIAS DA MONITORIA 
 

1.1 MONITORIA ACADÊMICA DE POLÍTICA E LEGISLAÇÃO 

EDUCACIONAL 

 
A disciplina Política e Legislação Educacional contempla leis referentes à 

educação, autores que auxiliam na compreensão da realidade educacional, entre 

outros. Essa denominação “Política Educacional” surgiu por meio da Resolução 

CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, ela é ofertada em 

todas as licenciaturas, no caso na turma de HIST2018 foi com carga horária de 60h, 

sendo 45h teórica e 15h prática, que tem por objetivo oportunizar a aquisição de 

conhecimentos que fundamentam a compreensão acerca das políticas e legislação 

educacional brasileira, com vistas a um posicionamento crítico frente aos desafios da 

realidade educacional e um engajamento comprometido com a construção de uma 

escola de qualidade. 

A legislação educacional é importante para o sistema de educação. Assentar 

os direitos e padrões de desenvolvimento é o primeiro passo para garantir que o povo 

receba um serviço de qualidade tanto em entidades públicas quanto privadas. Com a 



experiência da monitoria observou-se a importância dessa disciplina na formação dos 

futuros professores, pois: 

 
[...] possibilita ao acadêmico o conhecimento da legislação 
educacional, direitos e deveres da população, e auxilia na 
compreensão dos seguintes temas: funcionamento político do 
país e das escolas, sistema de Financiamento da Educação, e 
contexto econômico, político e social do país. (PERÃO; LIMA, 
2015) 

 
Os discentes da turma de História do ano de 2018 ao decorrer da disciplina, 

alguns tiveram dificuldade em entender o financiamento da educação, incluindo o 

FUNDEB e FNDE.  Nas aulas expositivas alguns se expressaram bem, conseguiram 

colocar para fora as suas dúvidas e seus questionamentos em relação ao assunto 

estudado, outros nem tanto, principalmente na fala oral e na linguagem formal dos 

textos que continham as legislações. A maioria teve mais dificuldade na elaboração 

da tabela de carga horária que precisou de cálculos para montá-las de acordo com a 

atividade proposta. Os alunos por sua maioria eram bastante assíduos, houve 

interesse pela disciplina e procura de ajuda do monitor responsável. 

As aulas na turma de história se deram a partir das discussões dos textos 

conforme o programa da disciplina e finalizou com exposições de seminários cujo 

temas foram divididos em:  EJA – Educação de Jovens e Adultos (fundamental e 

médio), educação profissional (pública e privada), educação especial – todos os tipos 

de deficiência (rede estadual e municipal, PDDE – Programa de Dinheiro Direto da 

Escola, PNAIC e novo alfabetização – antigo/atual, educação quilombola – para 

aqueles específicos do quilombos, Mais educação e novo mais educação – antigo e 

atual, ed. indígena – escola da aldeia, transporte escolar – rede municipal e programa 

de alimentação escolar; entrega de artigos em grupos divididos com os temas acima, 

ademais com entrega de calendário escolar e carga horária conforme o método de 

avaliação da disciplina. 

 

1.2 MONITORIA ACADÊMICA DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

EDUCACIONAL 

 
A disciplina Planejamento e Avaliação Educacional é ofertada no Curso de 

Pedagogia com carga horária de 60h, sendo 45h de aulas teóricas e 15h práticas, cujo 

o objetivo geral é que ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: Compreender 



Concepções de Planejamento e Avaliação nos diferentes enfoques Caracterizar 

aspectos básicos do planejamento, justificando sua importância no planejamento 

educacional, analisando os fundamentos do processo do planejamento educacional, 

sua importância na política nacional, bem como a relevância do planejamento 

participativo no desenvolvimento das etapas do processo do planejamento 

compreendendo a trajetória da avaliação, evolução de seu conceito, as funções, 

critérios e categorias da Avaliação Educacional e o papel da avaliação na atual 

legislação brasileira. Após o término de cada eixo temático, sendo as unidades 

temáticas divididas da seguinte maneira: 1) Introdução ao estudo do planejamento – 

teórico; 2) Fundamentos do planejamento educacional e projetos em educação; 3) A 

histórias e a evolução da avaliação educacional; 4) As funções e categorias da 

avaliação; e 5) Elaborar um projeto de trabalho – prático. O aluno deverá ser capaz 

de: Identificar e diferenciar os tipos de Planejamento Educacional; elaborar: PPP, 

Plano de Curso, Plano de Unidade e Sequência didática; diferenciar os tipos de 

avaliação, construir instrumentos de avaliação, sintetizar as leituras realizadas, 

elaborar e aplicar um projeto de intervenção. 

Seguindo uma linha de raciocínio sócio-histórica, Luckesi (2011) no qual foi 

muito utilizado disciplina de Planejamento e Avaliação Educacional, apresenta uma 

perspectiva de avaliação da aprendizagem se embasado na ideia de que, “a escola 

que conhecemos no presente é uma escola da modernidade”, atendendo a demanda 

de uma sociedade que está voltada para a promoção, e a importância que é iniciar um 

processo de aprender a avaliar a aprendizagem, como método para conseguir 

alcançar uma educação de qualidade. Levando em conta que a escola reproduz a 

sociedade moderna, o autor contextualiza esse modelo tendo como uma de suas 

bases a deficiência do acompanhamento dos educadores com relação ao processo 

de aprendizagem de seus educandos. 

Nas aulas de pedagogia a execução das atividades se deram a partir das 

explicações sobre a disciplina feita pela professora através de slide expositivos e o 

método de avaliação foi um resumo do livro do Cipriano Luckesi e a entrega de uma 

sequência didática. 

 

1.3 MONITORIA ACADÊMICA EM LEGISLAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

 



A disciplina Legislação na Educação Básica é ofertada com carga horário de 

60h, sendo 30h teórica e 30h prática e tem por objetivo após o término da disciplina o 

aluno deverá: conhecer a legislação brasileira referente a educação básica em âmbito 

nacional, estadual e municipal e sua importância para Gestor Educacional. 

Um fato que não pode passar despercebido é a importância do papel da 

monitoria como um agente que facilita a aprendizagem dos alunos, seja os alunos em 

contato com o monitor acadêmico, ou seja o aluno-monitor em contato com o 

orientador frente a disciplina. No curso de licenciatura em Pedagogia, uma das 

disciplinas que mais causavam desconforto nos alunos, eram as disciplinas que 

estariam diretamente ligadas a parte de Legislações. Apesar dos pesares, a disciplina 

de Legislação na Educação Básica não teve altas taxas de reprovações, contrariando 

isso, os índices foram bem positivos com notas acima da média.  

As aulas se deram a partir de seminários, tendo como estudo a Base Nacional 

Comum Curricular, síntese das Diretrizes Curriculares Nacionais e resumo do livro da 

Heloisa Luck sobre Gestão Educacional. As Avaliações e acompanhamento dos 

alunos foi realizado de forma contínua, não somente no momento das aulas, mas nos 

contraturnos, buscando sempre construir com os discentes uma abordagem que 

contribuísse ricamente com a aprendizagem significativa dos mesmo. A legislação 

aplicada à educação básica em suma é o que norteará o papel do pedagogo, que 

recém formado irá atuar na docência da educação básica, e a disciplina em si analisa 

diretrizes, resoluções e pareceres relacionados à educação básica, estudando as leis 

federais, estaduais e municipais complementares à LDB, aplicado no exercício 

docente na educação básica. 

 

1.4 MONITORIA ACADÊMICA EM ESTÁGIO E AMBIENTES NÃO-

ESCOLARES 

 
Dentre todos os desafios que existem na construção de uma formação docente 

plena em Pedagogia, estão as sub-áreas de atuação do Pedagogo e no quanto 

disciplinas como a de “Estágio em Ambientes Não-Escolares” carregam grandes 

responsabilidades em um espaço curto de tempo. Entender o espaço destinado a 

Educação em Ambientes Não-Escolares no Histórico do no curso e a Importância 

frente ao Projeto Pedagógico é também entender o papel que o Docente-orientador 

trouxe para a Monitoria Acadêmica e para o Discente-Monitor.  



O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Ufopa 

aborda a formação do profissional que atuará no âmbito da Educação em Ambiente 

Não-escolares, quando afirma que 

 

O cenário educacional exige um pedagogo competente e habilidoso 
para atuar em ambientes escolares e não-escolares. No primeiro 
caso, o egresso deverá estar apto a desenvolver atividades na 
docência e no exercício das múltiplas funções de organizar, 
acompanhar, monitorar, avaliar o trabalho pedagógico, orientar 
alunos e professores, administrar, gerir, coordenar e supervisionar 
unidades e sistemas escolares. No segundo caso, deverá ser capaz 
de atender as demandas oriundas das diferentes organizações da 
sociedade civil e das empresas, pertinente a seu campo de 
atuação.”(PPC/PEDAGOGIA/UFOPA, 2015, 20) 

 

No entanto, há uma controvérsia, quando o Estágio em Ambiente Não-

escolares passa a compor a grande optativa do curso, nesse caso, resta ao discente 

cursar uma disciplina com carga horária de 60h, sendo 30h teórica e 30h prática, a fim 

de aprender e se informar acerca da modalidade.  

A disciplina de estágio em ambientes não-escolares tem por ementa: inserção 

no cotidiano de instituições não-escolares em que atua o pedagogo; observação, 

registro e avaliação de atividades pedagógicas em ambientes não escolares; e 

elaboração e execução de projeto pedagógico conforme o contexto e as demandas. 

O projeto de Monitoria, que inicialmente era apenas das Disciplinas de 

“Planejamento e Avaliação Educacional” e “Legislação da Educação Básica”, passa a 

compor também o componente de “Estágio em Ambiente Não-escolares” em 

decorrência da demanda do Colegiado do Curso, frente a essa situação, pudemos 

acompanhar todo o Planejamento Didático-pedagógico e aprendermos com a 

Docente-orientadora vivendo a modalidade enquanto Discente-monitora do que 

apenas como alunas do curso quando cursamos a disciplina teórica. 

 

2 MARCO TEÓRICO DAS DISCIPLINAS 

 

 No desenvolvimento e desempenho do trabalho de monitoria de todas as 

disciplinas podemos perceber a importância do pensar o planejamento, a gestão e os 

métodos avaliativos e pedagógicos que conduziria nossos trabalhos, pensar esse 

espaço de formação docente não apenas acadêmico, mas também sobrepondo a 



importância que é construir um perfil docente preocupado com a qualidade de 

formação que busca uma educação de qualidade nos espaços acadêmicos e fora 

dele. Logo, também é importante destacar que nas atuais circunstâncias políticas que 

enfrentamos  

 

não pode existir uma prática educativa neutra, 
descomprometida, apolítica. A diretividade da prática 
educativa que a faz transbordar sempre de si mesma e 
perseguir um certo fim, um sonho, uma utopia, não permite 
sua neutralidade. A impossibilidade de ser neutra não tem 
nada que ver com a arbitrária imposição que faz o educador 
autoritário a “seus” educandos de suas opções. (FREIRE, p. 
21, 2001)  
 

 

A construção desse ambiente pedagógico democrático que Freire aborda ao 

longo de seu trabalho é realizada a partir da relação estabelecida entre docente-

orientadora e discentes-monitoras no momento em que a docente torna possível a 

participação das acadêmicas no pensar o planejamento e a avaliação das disciplinas 

junto a ela, e não a parte. Acreditando que o processo de ensino-aprendizagem de 

forma significativa não basta acontecer apenas na relação dos alunos atendidos pelas 

monitorias, mas também é importante que ocorra ao longo do trabalho de monitoria 

das acadêmicas que acompanharam as disciplinas na função de monitoras.  

Ainda assim, mesmo que uma das monitorias abordasse o componente 

responsável pela prática docente, nesse caso, Estágio em Ambiente Não-escolares, 

ela não estava alheia aos conteúdos didáticos-pedagógicos das demais disciplinas, 

pois acreditamos que o profissional que atua na modalidade da educação em 

ambiente não escolar precisa ter uma prática alinhada com os princípios do 

planejamento, da gestão organizacional, de uma avaliação significativa e sobretudo 

uma pedagogia democrática, pontos fundamentais que adquirimos conhecimentos ao 

longo do trabalho exercido e nas leituras realizadas em Freire (2001); Luckesi (2006); 

Esteban (2003); e nos múltiplos olhares relatados nas experiências de monitoria no 

livro organizado pela Pró-reitoria de Ensino da UFOPA (2018), e por educação 

democrática, aprendemos com Freire (2001) que trata-se também de uma educação 

popular, pois “é a que reconhece a presença das classes populares como um sine qua 

para a prática realmente democrática da escola pública progressista na medida em 

que possibilita o necessário aprendizado daquela prática.” E destaco, que não apenas 



lutar por uma Escola Pública popular e democrática de qualidade, mas também a 

importância de lutar por esse espaço na Educação Pública como um todo. 

 Ter a oportunidade de acompanhar as monitorias de disciplinas acadêmicas, 

somada a urgência de assumir a monitoria acadêmica em Estágio em Ambientes Não-

escolares com o semestre letivo em andamento por decorrência de demanda do 

Colegiado do Curso de Pedagogia, mostrou que a prática é cheia de reviravoltas e 

sentimos em pele as nuances da rotina docente. Até porque, formar professores é 

lidar com a inconstância do dia-a-dia da sala de aula, é viver  

 
num cenário bastante paradoxal. Repleto de novas 
experiências e alternativas metodológicas, este cenário 
apresenta-se também com características de uma enorme 
fluidez, com contornos de transitoriedade e de 
descontinuidades, fortalecendo a idéia de que todo processo 
de formação não terá um fim em si mesmo, mas se estrutura 
na própria dimensão de seu significado. (DALBEN, 2010) 

 
Outros marcos teóricos importantes abordados nas monitorias das disciplinas citadas 
foi: 
 

● AFONSO, A. J., Avaliação Educacional: regulação e emancipação, São 

Paulo: Cortez Editora. 

● BRASIL – Diretrizes e Pareceres do CNE e BNCC; 

● DALBEN, Angela et al. Convergências e tensões no campo da 

formação e do trabalho docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

● ESTEBAN, M. T., (org), Avaliação: uma prática em busca de novos 

sentidos. Rio de Janeiro: Cortez, 2003 

● FREIRE, P., Política e educação. 5ª Edição. São Paulo: Cortez, 2001. 

(coleção Questões da Nossa Época, 23) 

● GANDI, D., Planejamento como pratica educativa. São Paulo: Edições 

Loyola, 1993. (ABC do Brasil). 

● JACOBUCCI, Daniela. Professores em espaços não formais de 

educação. In: PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro. Estágio e 

docência. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

● LIBANEO, J. C. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: 

Editora Alternativa, 2004; 

● LUCKESI, C. C., Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez 

Editora, 2006. 



● MOURA, Dácio; BARBOSA, Eduardo. Trabalhando com projetos: 

planejamento e gestão de projetos educacionais. Petrópolis: Vozes, 2011. 

● PADILHA, P. R., Planejamento dialógico: como construir o projeto político-

pedagógico da escola. 2ª Edição. São Paulo: Cortez, 2002. 

● VASCONCELOS, C. S., Avaliação: concepção dialética libertadora do 

processo de avaliação escolar. São Paulo: Libertad - Centro de Formação e 

Assessoria Pedagógica, 2007. 

● VASCONCELOS, C. S., Planejamento: projeto de ensino - aprendizagem e 

projeto político pedagógico. São Paulo: Libertad, 2007. 

● VEIGA, I. P. A., (org). Projeto político da escola: uma construção possível. 

Campinas: Papirus, 1995. 

● VIEIRA, S. L. Educação básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber 

livro, 2009. 

● Vasconcelos, Maria Celi Chaves. Estágio em contextos não escolares: 

UERJ: v. único. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2012. 

● LÜCK, Heloísa. Gestão educacional: Uma questão paradigmática. 10. 

ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2013. (Série Cadernos de Gestão). 

● DALBEN, Angela et al. Convergências e tensões no campo da formação e do 

trabalho docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

● JACOBUCCI, Daniela. Professores em espaços não formais de educação. In: 

● MOURA, Dácio; BARBOSA, Eduardo. Trabalhando com projetos: 

planejamento e gestão de projetos educacionais. Petrópolis: Vozes, 2011. 

● PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro. Estágio e docência. 3. Ed. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O programa de Monitoria da UFOPA de acordo com o art.1º da Instrução 

Normativa 001/2012 é definido como: 

 
(...) uma ação institucional direcionada ao fortalecimento do ensino de 
graduação e incentivo ao desenvolvimento de metodologias, 
procedimentos, avaliações e tecnologias voltados para o ensino e 
aprendizagem, considerada como atividade complementar, 
envolvendo docentes e discentes, respectivamente, na condição de 
orientadores e monitores, a ser efetivado por meio de projetos de 
monitoria e projetos de ensino integrados, em conformidade com o 



respectivo Projeto Pedagógico de cada Curso. 
 

 

Dos objetivos do Programa de Monitoria ainda com base na Instrução 

Normativa 001/2012, é definido no art. 2º como: 

 

I- Contribuir para a melhoria do ensino de graduação, através 
das práticas existentes e da implementação de novos 
instrumentos, novas práticas e experiências pedagógicas; 

II- Criar condições de aprofundamento de conteúdos teóricos e 
práticos para o desenvolvimento de habilidades e 
competências relacionadas à atividade docente; 

III- Contribuir para o processo de formação graduada, no 
despertar à docência, à pesquisa e/ou extensão do discente 
monitor com orientação docente, bem como estimular o 
senso de responsabilidade, autonomia, cooperação, 
satisfação em ampliar conhecimentos e empenho das 
atividades acadêmicas; 

IV- Promover maior interação entre os discentes e os docentes. 
 

 

O papel do Programa de Monitoria Acadêmica Universitária tem como foco a 

qualidade do ensino de graduação, possibilitando a interação entre os demais colegas 

estudantes com o discente remanescente, que estão em processo de formação 

profissional. Ressalta Martins (2007), quando afirma que: 

 

(...) ao lado do crescimento do acesso à educação superior, convivem 
imensos desafios relacionados à busca permanente da qualidade dos 
cursos de graduação, da manutenção de cursos indispensáveis ao 
conhecimento humano, à cultura e à arte, do redimensionamento dos 
cursos que apresentem problemas no seu desenvolvimento, e da 
modernização da estrutura acadêmico-administrativa da graduação, 
de modo a torná-la mais ágil e mais eficaz. (p. 27) 

 
Por serem disciplinas complexas, elas necessitam dessa alternativa também 

para melhor assimilação dos conteúdos a partir de uma interação monitor-aluno que 

o professor- orientador geralmente não consegue ter, pois: 

 

Muitas vezes os próprios alunos se sentem mais a vontade de 
consultar seus companheiros para tirar dúvidas. As pesquisas sobre 
aprendizagem cooperativa vêm mostrar como os alunos aprendem 
com os seus colegas, representando uma rica estratégia de se 
estimular esse apoio mútuo (SLAVIN, 1990). O monitor é um aluno, 
participa da cultura própria dos alunos, que tem diferenças com a dos 
professores. A interação daquele com a formação dos alunos da 
disciplina tende a favorecer a aprendizagem cooperativa, contribuindo 
com a formação dos alunos e do próprio monitor. (NUNES, p. 53) 

 

 



Essa prática de ensino que a Monitoria Acadêmica acaba propiciando resulta 

no desempenho e rendimento dos alunos de maneira bem satisfatória, como consta 

no Relatório Final do Projeto de Monitoria “A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM 

PLANEJAMENTO, GESTÃO E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA”, quando no 

quadro de Avaliação da Disciplina consta que 88% dos alunos matriculados – com 

grande procura dos alunos envolvidos pelo atendimento da monitoria – foram 

aprovados, sendo os 12% dos alunos reprovados, àqueles que se matricularam na 

disciplina, porém não chegaram a frequenta-la. 

O programa vem com papel de estimular o corpo docente da Universidade a 

“envolverem os estudantes de graduação no processo de ensino-aprendizagem” 

(SANTOS E LINS, 2007, p. 39). Como ressalta Nunes (2007), quando afirma que 

 

(...) nem toda instituição valoriza a monitoria como lhe é devido. A 
ânsia pela pesquisa que domina o cenário acadêmico reflete-se na 
oferta de bolsas para estudantes de graduação, pelos órgãos 
financiadores, apenas para a iniciação científica. Gera-se a 
marginalização dos Programas de Monitoria Acadêmica, que tendem 
a sobreviver com o financiamento, geralmente muito limitado. (2007, 
p. 47) 

 
Com isso, a disponibilização de bolsas para a universidade não atende à 

demanda, tendo em vista a quantidade de alunos vinculados aos cursos ofertados 

pelas instituições de ensino superior. 

No mais, a importância da Monitoria Acadêmica transcende a muitos desses 

conceitos apresentados. E agora, falando como acadêmica do curso de Pedagogia, 

onde somos formados para exercer o papel docente, Freire (2011) consegue resumir 

de forma bem sucinta a importância dessa atividade para a construção do 

conhecimento e dos respectivos resultados de aprendizagem a partir do contato entre 

professor-aluno e monitor-aluno, quando diz que: 

 

Toda prática educativa demanda da existência de sujeitos, um que, 
ensinando aprende, outro que, aprendendo, ensina, daí o seu cunho 
gnosiológico; a existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e 
aprendidos; envolve o uso de métodos, de técnicas, de materiais; 
implica, em função de seu caráter diretivo, objetivo, sonhos, utopias, 
ideais. Daí a sua politicidade, qualidade que tem a pratica educativa 
de ser política, de não poder ser neutra. (p. 68, grifo do autor) 

 
Quando no meio acadêmico, o professor entende que a pratica de ensino e de 



ensinar exige trabalhar em cima fatores que o próprio Paulo Freire trabalha em A 

pedagogia da Autonomia (2011), sendo esses: a pesquisa, a criticidade (do docente 

ao discente), da ética, do risco, “da aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de 

discriminação”, da reflexão crítica sobre a própria prática, de entender que ensinar 

não é transferir conhecimento, mas principalmente, exige do professor uma postura 

de respeito com relação a autonomia do próprio aluno e da disponibilidade para o 

diálogo. Abrindo espaço para uma construção conjunta da própria disciplina, visando 

os melhores meios para o aproveitamento de seus conteúdos. 

 Ademais, cabe fazer uma crítica especialmente ao colegiado do curso de 

Pedagogia do Instituto de Ciências da Educação da UFOPA, pois mesmo que haja na 

Resolução n°177, de 20/01/2017, do Regimento de Ensino de Graduação da 

Universidade, onde considera a importância da política educacional de ensino voltada 

para a Monitoria Acadêmica para o fortalecimento dos cursos de graduação, 

especialmente para a iniciação a docência, não conseguimos enxergar tal valorização 

do papel desse programa a partir dos docentes que atuam no colegiado, tendo em 

vista que em análise feita dos Editais da Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) de 2018.1 

a 2021.2, a submissão de projetos para pedido de monitoria acadêmica nos editais 

publicados foi escassa, para fins de arguição, segue o quadro demonstrativo dos 

editais de monitoria acadêmica da PROEN lançados até a data referida anteriormente, 

de 2018.1 a 2021.2, período em que ocorre essa pesquisa:   

 

Quadro 1 - distribuição de bolsas estabelecido pela PROEN com as Unidades Acadêmicas em oferta 
de 2018.1 

 
Fonte: Edital nº 22/2018 - PROEN  
 

 Com a distribuição acima, o ICED recebeu no primeiro semestre de 2018, 12 

bolsas para Monitoria Acadêmica de Disciplinas, dentre essas 12 bolsas, foram 

submetidos 4 projetos do Colegiado do Curso de Pedagogia do ICED, aprovados com 

bolsas (quadro a seguir).  



 

Quadro 2 - resultado final da concessão de bolsas do programa de monitoria acadêmica de 2018.1 
Fonte: Resultado final do Edital nº 22/2018 - PROEN 

 
Fonte: Resultado final do Edital nº 22/2018 - PROEN  
 

Vale ressaltar que não estamos abordando a Monitoria de Laboratório, apenas 

o programa de monitoria acadêmica de disciplina, onde o curso de Pedagogia no 

primeiro semestre de 2018 alcança uma margem 33,33% das bolsas. Esse número 

cai drasticamente, quando no segundo semestre, há um aumento de oferta de bolsas 

e uma diminuição de ofertas de projeto a partir do colegiado (quadro a seguir):  

 

Quadro 3 - distribuição de bolsas estabelecido pela PROEN com as Unidades Acadêmicas em oferta 

de 2018.2 

 
Fonte: Edital nº 80/2018 - PROEN  



 Com a distribuição acima, percebemos que há um aumento de oferta de bolsas 

ao ICED, no mais, o que surpreende no segundo semestre de 2018 é a diminuição de 

submissão de projetos feitos pelo colegiado do curso de Pedagogia, quando por 

exemplo, são apenas feitas 2 submissão, onde no entanto, uma dessas é 

desclassificada (segue quadro a seguir): 

 

Quadro 4 - resultado final da concessão de bolsas do programa de monitoria acadêmica de 2018.1 
Fonte: Resultado final do Edital nº 80/2018 - PROEN 

 
Fonte: Resultado final do Edital nº 80/2018 - PROEN  
 

Com a análise dos dados coletados, conseguimos identificar que o curso de 

Pedagogia do ICED, que antes ocupava 33,33% do total dos projetos submetidos no 

programa de monitoria acadêmica, passa a ocupar apenas 14,28% no segundo 

semestre de 2018, indicando uma diminuição de projetos submetidos para o programa 

de monitoria de 19,09%. O questionamento que fica para o colegiado do curso de 

Licenciatura Plena em Pedagogia é: por quê, apesar do aumento de oferta de bolsas 

em 16,66% no segundo semestre daquele ano, os docentes sequer submeteram 

projetos solicitando monitores para suas disciplinas? Tendo em vista que existia oferta 

e demanda para tal. Estaria o colegiado do Curso de Pedagogia do ICED 

desvalorizando o único programa em vigência capaz de propor meios em que os 

discentes pudessem trabalhar sua iniciação à docência?  

Dito isto, é necessário informar que o Curso de Licenciatura em Pedagogia 

haveria perdido no ano de 2018 o financiamento do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID), o que prejudica em especial discentes da turma de 



2017 do curso de Pedagogia do ICED, que em decorrência da Pandemia do COVID-

19 e o ensino remoto necessário dada a obrigatoriedade do isolamento social, são 

tiveram oportunidade de estagiar de forma presencial.  

Ainda em decorrência da paralisação feita na pandemia, e mais tarde, com a 

inclusão da Modalidade de Ensino Remoto, não houve ofertas de bolsas para o 

programa de Monitoria Acadêmica de Disciplinas em 2019.1 até momentos atuais. 

Nesse período, as únicas ofertas que tiveram na Universidade com o propósito de 

fomentar a iniciação docente, foi a oferta de monitoria CEANAMA - responsável pelo 

apoio pedagógico aos alunos Indígenas e Quilombolas de cada curso, em 2019.2 - e 

o Programa de Residência Pedagógica da CAPES, onde o curso de Pedagogia obteve 

bolsas no Subprojeto que atuou durante o período de 12 meses com a Educação de 

Jovens e Adultos na Modalidade da Educação Especial.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ter a experiência de fazer parte do processo de formação docente enquanto 

construimos nossa própria identidade profissional a partir do programa de monitora 

acadêmica foi um dos instrumentos que mais estruturou nosso percurso acadêmico, 

a dinamicidade que o programa propõe que o monitor tenha junto ao docente-

orientador alia-se na construção de uma postura discente mais madura com relação 

a Universidade, bem como na definição de nossos ideais frente às diversas linhas de 

formação que o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia oportuniza o aluno para 

exercer depois de formado. Para além do Programa de Monitoria de Disciplina, a 

relação entre professor-aluno e monitor-aluno na construção das atividades 

elaboradas para a sala de aula, as orientações da professora-orientadora juntamente 

aos materiais indicados para as leituras complementares, na relação das discentes-

monitoras para troca de materiais de dicas que poderiam ajudar na construção das 

abordagens pedagógicas, foram pontos que favoreceram nossos direcionamento e o 

aumento dos interesses em exercer não só trabalhos na área de ensino – instigando 

para a atividade docente, através do papel observado da professora-orientadora – 

mas igualmente nas áreas de pesquisa e extensão, norteando nossos interesses e 

estimulando a busca por melhores desempenhos na vida acadêmica.  

Apesar das falhas do Programa de Monitoria Acadêmica da Universidade 

Federal do Oeste do Pará, dos Programas de Iniciação a Docência como um todo, na 



valorização nos projetos de Iniciação a Docência por parte do Colegiado do Curso e 

nos investimentos oriundos da Universidade, ainda podemos usufruir de bons índices 

de aprovação e bons rendimentos quando conseguimos concluir a Monitoria, seja com 

os discentes atendidos por elas, ou em nosso papel dentro da universidade,  nos 

aprofundamentos teóricos e práticos, contribuindo com a formação graduada, além de 

promover maior interação entre os docentes e discente- monitor.  

Portanto, se buscamos uma educação publica, democrática e de qualidade, 

como Freire e tantos outros autores nos ensinaram a buscar ao longo dessa pesquisa, 

precisamos formentar programas tais como o de monitoria acadêmica, não apenas 

por seu papel na formação acadêmica dos alunos que passam por ela, mas também 

no valor social que o investimento dessas bolsas carregam na academia, editais de 

formento a bolsas de monitoria também contribui para a permanencia de alunos 

monitores que em decorrência da universidade não podem exercer outras funções de 

trabalho. Acreditamos que lutar pelo programa de bolsas seja esses de formento a 

pesquinsa, ensino ou extensão, é lutar por uma universidade publica que zela pela 

permanência dos discentes nos cursos e pela qualidade do ensino de graduação.  
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